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      ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO IPASCON. 
 

Ata da reunião ordinária dos membros do Comitê de Investimentos do Instituto de 
Previdência e Assistência dos Servidores Municipais de Conceição de Macabu – 
IPASCON,  criado através do Decreto do Poder Executivo Municipal de número cento 
e vinte e dois, de três de outubro de dois mil e doze, publicado no Diário Oficial do 
Município, Edição número quinhentos e vinte e um, de onze de outubro de dois mil e 
doze. Realizada às dez horas do dia vinte e sete de julho de dois mil e dezoito, na 
sede do IPASCON à Rua Ribeiro do Rosário, número um, Centro, Conceição de 
Macabu – RJ. Presentes os membros do Comitê, o Presidente deu inicio a reunião 
expondo presente reunião com seguinte pauta: Relatório Analítico dos Investimentos 
em julho de 2018, relatório semestral cenário internacional – 1º semestre 2018, RENDA 
FIXA, Podemos dizer que no semestre que passou, com as expectativas de inflação 
de logo prazo nos EUA em seu nível mais alto, em pelo menos três anos e meio, o 
rendimento dos títulos do tesouro americano chegou a atingir o maior patamar em 
quatro anos. Mais de dois anos após começar a subir os juros, o FED tem 
conseguido apertar as condições financeiras, cujo impacto, com a continuada 
valorização do dólar tem sido mais sentido no exterior do que no âmbito doméstico, 
particularmente nos mercados emergentes. Nesse contexto, o rendimento dos títulos 
de 10 anos emitidos pelo governo britânico (UK Gilt) passou de 1,18% a.a., no final 
de 2017, para 1,27% a.a., no final do primeiro semestre de 2018 e o dos títulos do 
governo alemão (Bund) de 0,42% a.a., para 0,31% a.a. Já os títulos de 10 anos do 
governo americano (Treasury Bonds) tiveram o seu rendimento alterado, no mesmo 
período, de 2,32% a.a., para 2,85% a.a. e os de 30 anos de 2,74% a.a. para 2,98% 
a.a. Fonte: www.tradingeconomics.com RENDA VARIÁVEL Como era nossa 
expectativa, para a maioria das bolsas internacionais, o semestre foi de 
desempenhos negativos. O índice Dax 30 (Alemanha) acumulou queda de 4,73% no 
semestre, enquanto o FTSE 100 (Grã-Bretanha) recuou 0,66% nesse período. Nos 
EUA, as bolsas voltaram a atingir níveis recorde, com a continuada melhora da 
economia. O índice S&P 500 apresentou alta semestral de 1,67%. Em relação à zona 
do euro, o FMI, conforme relatório publicado já em julho, tem a expectativa de um 
crescimento de 2,2% em 2018 e de 1,9% em 2019. Para o presidente do Banco 
Central Europeu, Mario Draghi, a instituição fez avanços substanciais no sentido de 
impulsionar os preços na economia, mas ressaltou que ainda são necessários 
amplos estímulos monetários para que sua meta de inflação seja atingida de forma 
estável. Quanto à atividade econômica disse que embora os últimos dados tenham 
sido mais fracos, espera que o PIB evolua 2,1% este ano. ALOCAÇÃO SUGERIDA 
PARA OS RPPS NO FINAL DE JUNHO: Quanto às aplicações financeiras dos 
RPPS, diante do cenário externo volátil, com a continuada valorização do dólar que 
também impactará na inflação local e dada a queda na atividade econômica, que 
deverá ter importante impacto na arrecadação fiscal do setor público consolidado, 
além das incertezas com as eleições presidenciais, é grande a possibilidade de 
retornos negativos com os subíndices da família IMA e IDKA, principalmente os de 
prazo mais longo. Assim, achamos por bem sugerir aumento de 10% para 15% na 
exposição em fundos de investimento em títulos públicos que possuem a gestão do 
duration, produto a ser acompanhado com a devida atenção. Para os vértices médios 
(IMA-B 5, IDkA 2A e IRF-M Total) recomendamos uma exposição Bolsa Dólar 
INFLAÇÃO JUROS TAXA PRÉ-FIXADA IMA-B de não mais 25% e sim de 20% e 
para os vértices de curto prazo, representados pelos fundos DI, pelos referenciados 
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no IRFM-1 e pelos CDB’s aumentamos a alocação sugerida de 20%, para 35%. 
Lembramos que para evitar o desenquadramento aos limites da Resolução CMN nº 
4.604/2017, o percentual máximo de alocação em fundos DI passou a ser de 40%. 
Permanece a recomendação de que, com a devida cautela e respeitados os limites 
das políticas de investimento e as exigências da nova resolução editada pelo CMN, é 
oportuna a avaliação de aplicações em produtos que envolvam a exposição ao risco 
de crédito (FIDC e FI Crédito Privado, por exemplo). Quanto à renda variável, 
continuamos a recomendar a exposição máxima de 30%, por conta da melhora da 
atividade econômica neste ano, que já se refle em um melhor comportamento dos 
lucros das empresas e, portanto, da Bolsa de Valores e também pelo fato da 
importância do produto como fator de diversificação de portfólio, em um momento em 
que as taxas de juros dos títulos públicos não mais supre a meta atuarial. Assim, já 
incluídas as alocações em fundos multimercado (10%) que com a nova resolução 
ficaram maiores, continua a mesma em fundos de participações – FIP (5%) e em 
fundos imobiliários FII (5%), sendo que a alocação em ações, com o novo perfil dos 
fundos multimercado passou a ser de 10%. Por fim, cabe lembrarmos que as 
aplicações em renda fixa, por ensejarem o rendimento do capital investido, devem 
contemplar o curto, o médio e o longo prazo, conforme as possibilidades ou 
necessidades dos investidores. Já as realizadas em renda variável, que ensejam o 
ganho de capital, as expectativas de retorno devem ser direcionadas efetivamente 
para o longo prazo. Não havendo mais nenhum assunto a tratar, encerrou-se a 
mesma às dez horas e vinte minutos. Esta Ata foi lavrada por mim, Presidente do 
Comitê de Investimento e assinada por todos os membros presentes, devidamente 
descritos a seguir: 

 

 

Elizete Gomes de Oliveira     Luiz Cláudio T. Florido             Aderaldo Spesse  Rangel       
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